
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

PARECER TÉCNICO DAIA/484/2008

Processo: SMA NQ13.746/05

Interessado: TWB S/A - Construção Naval, Serviços e Transportes Marítimos

Assunto: Solicitação de Licença Ambiental de Operação - LO para Fazenda de
Engordade Peixenas proximidadesda Ilha de Bom Abrigo (Aqüicultura)

, Municípios: Ilha Comprida

1. INTRODUÇÃO

Trata o presente Parecer da análise do pedido de Licença Ambiental de
Operação - LO pela empresa TWB S/A - Construção Naval, Serviços e Transportes
Marítimos, por meio do Ofício s/n datado de 03/06/08, para Fazenda de Engorda de
Peixe nas proximidadesda Ilha de Bom Abrigo, no municípiode Ilha Comprida.

Trata-se de empreendimento de aqüicultura, com projeto que prevê a criação do
Bijupirá (Rachycentron canadum) em tanques-rede (30 unidades) submersos do tipo
"Net Pen Cage", nas proximidades da Ilha de Bom Abrigo no município de Ilha Comprida.

Este P~recer foi fundamentado na documentação abaixo elencada, constante
no Processo em epígrafe:

- Licença Ambiental Prévia - LP nO 00934 e respectivo Parecer Técnico
CPRN/DAIAl065/2006;

- Licença Ambiental de Instalação - LI nO 00442 e respectivo Parecer Técnico
CPRN/DAIAl436/2006; -+- -
- Documento denominado "Caderno de Atendimento às Exigêncías do Parecer Técnico
CPRN/DAIAl436/2006 e da LI n°. 00442, Processo SMA 13.746/05", elaborado pela
empresa TWB S/A em Junho/08, no qual foram apresentados:

./

./

./

~ ~

Projeto Bijupirá Brasil - Programa de Monitoramento Ambiental - 10 Relatório
Técnico, elaborado em out/2007;
Relatório do Levantamento Florístico preliminar de espécies arbustivos-arbóreas
da Ilha do Bom Abrigo;
Material fotográfico referente às placas de sinalização a critério da Chefia da
Área de Proteção Ambiental- APA Federal Cananéia-Iguape-Peruíbe;
Programa de Contingência de Riscos;
10 Relatório do Programa de Comunicação Social e Capacitação de
Comunidades;

,
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2. HISTÓRICO DO PROCESSO DE LlCENCIAMENTO AMBIENT AL

Em. 24/11/2005, o interessado protocolizou no DAIA três (03) cópias do Estudo
Simplificado Ambiental- EAS para o Projeto Bijupirá, a ser implantado no municipio de
Ilha Comprida.

Em 24/02/2006, foi emitida a Licença Ambiental" Prévia - LP nO 00934, com
validade de 02 anos, a qual foi consubstanciada pelo Parecer Técnico
CPRN/DAIAl065/2006, que concluiu pela viabilidade ambiental do empreendimento.

Em-03/10/2006, o empreendedor solicitou a Licença Ambiental de Instal(itÇão-
LI por meio da corresp9ndência s/n datada de 03/10/06 e em 17/11/06 foi emitida a LI
nO0042, com validade' de 06 anos, a qual foi consubstanciada pelo Parecer Técnico
CPRN/DAIAl436/2006.

Em 21/07/2008, o empreendedor solicitou a Licença Ambiental de Operação -
LO para o empreendimento por meio da corespondência s/n datada de 03/06/08.

3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

De acordo com os dados apresentados no EAS, o projeto prevê a criação do
Bijupirá (Rachycentron canadum) em tanques-rede (30 unidades) submersos do tipo
"Net Pen Cage", fabricados na Noruega, prevendo-se que irá resistir no ambiente
aquático, em áreas de mar aberto (off-shore), com níveis de energia de ondas e
correntes bastante elevados.

...--

o modelo escolhido pelo empreendedor para o confinamento é o tanque-rede
submerso em mar aberto (off-shore), possuindo volume interno de 4.000m3, sendo que
sua estrutura de flutuação e armação é constituída de polietileno, material flexível e
altamente resistente tanto a choques quanto aos raios solares. As redes que envolvem
as estruturas de armação são constituídas em nylon e sua ancoragem é realizada por
meio de 08 blocos de concreto, pesando 3,5 toneladas cada.

Ressalta o EAS que por ficarem semi-submersos, os tanques-rede, não são
açoitados ou arrastados por ocasião de tempestades ou ondas intensas.

o processo anual de engorda, informado pelo empreendedor, deverá ser
realizado com alevinos de Bijupirá adquiridos no Complexo Laboratorial de Produção de
Formas Jovens de Organismos Aquáticos Marinhos (Ilha Comprida/SP), cuja meta de
produção é de mais de 1 milhão de alevinos por ano. Este laboratório foi criado pela
Prefeitura Municipal de Ilha Comprida, em convênio firmado com a Secretaria Especial
de Aqüicultura e Pesca da Presidência de República - SEAP/PR, visando o
desenvolvimento da piscicultura marinha no litoral brasileiro.

. Na engorda da espécie escolhida, estima-se uma produção anual de 150
tltanque, em arraçoamento artificial, cuja ração extrusada terá um teor de Proteína Bruta
- PB ao redor de 46%, onde se espera obter valores de conversão alimentar de 1:1,5.
Para evitar perdas de ração para o ambiente a mesma deverá ser depositada em anéis
de diâmetro inferior às circunferências dos tanques, que mantêm a ração dentro dos
tanques e possibilitam análise visual da alimentação de forma mais eficiente. ~essalta o
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empreendedor que não serão deixados grãos de ração flutuando no tanque para
consumo posterior, para evitar perdas de nutrientes por dissolução. Assim sendo,
deverão ser fornecidos somente 90% da quantidade estimada para o consumo diário.

De acordo com o EAS, para a engorda dos espécimes, será utilizada uma
embarcação para o manejo, auxiliada por dois barcos infláveis, que permitirão
desenvolver todas as atividades necessárias para o bom desempenho das estruturas e
da criação propriamente dita, conforme descrito a seguir:

Duas alimentações por dia em todos os tanquesestocados;
Prospecção subaquática em cada um dos tanques, estruturas de fixação e
arredores;
Consertos e outros ajustes às estruturas que se façam necessários;.
Análise visual da condição de saúde do estoque;
Eventuais despescas.

Quanto à despesca, o empreendedor deverá utilizar-se de uma estrutura lateral
de polietileno acoplada ao tanque, com diâmetro superior aos anéis de flutuação do
tanque, com passarela e redes de proteção para impedir o escape de peixes. A captura
dos peixes no interior do confinamento deverá ser realizada com redes e manejada por
mergulhadores, uma vez que os tanques não podem ser rebocados para portos ou
praias. Após a contenção, os peixes serão transferidos para caixas de fibra de vidro
contendo água e gelo, o que promoverá o abate dos mesmos por choque térmico. 'Os
peixes serão transportados e desembarcados para beneficiamento ou comercialização.

Na implantação do empreendimento serão instaladas 30 gaiolas de produção do
Bijupirá, sendo que a fixação destas não ocorrerá simultaneamente, seguindo o
cronograma conforme Quadro 1.

Quadro 01- F~ses de Implantação do Projeto

Fonte: EAS Projeto Bijupirá Brasil

4. SITUAÇÃO DO ATENDIMENTO ÁS EXIGÊNCIAS DA LICENÇA AMBIENTAL DE
INSTALAÇÃO - LI N°00442

A seguir será apresentada a situação do atendimento às exigências constantes
da LI n°. 00442, com as respectivasanálises. .

Exigência 1. Apresentar a este Departamento, relatóriossemestrais do Programa de
Monitoramento Ambiental, contendo laudos analíticos, bem como interpretação dos
dados obtidos, e apresentarno finaldo Programa,relatóriodetalhado e conclusivo.
Exiqênciaem atendimento
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Fase Período N° de gaiolas instaladas
Inicial 02 meses 12
Fase I 01 ano após Inicial 06
Fase 11 01 ano após Fase I 06
Fase 11I 01 ano após Fase 11 06
Final 03 ano após Inicial 30
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Para atendimento dessa exigência técnica foi apresentado pelo empreendedor o
"Projeto Bijupirá Brasil - Programa de Monitoramento Ambiental - 10 Relatório Técnico,
elaborado em ouU2007", no qual const8 que por meio do referido Programa será
possível avaliar eventuais alterações em padrões ecológicos nas comunidades
planctônicas, bentônicas e nectônicas nas áreas adjacentes aos tanques rede, em três
fases distintas: antes, durante e após a instalação dos tanques rede e simultaneamente
através de amostragens sazonais.

Foram apresentados resultados da 1acampanha, a qual foi realizada durante a segunda
semana de jan/07 (três pontos amostrais). Os resultados obtidos foram:

-...

Zooplâncton: Foram identificados 14 grupos de organismos (Hydromedusae;
Cladocera; Amphipoda; larvas de diferentes espécies; ovo de peixes; Nauplii;
Copepodito; Copepoda; Chaetognatha; Thaliacea e'Appendicularia)

Organismos bentônicos: Os dados obtidos revelaram uma composição muito baixa de
organismos bentônicos. No entanto, os grupos faunísticos dominantes foram
'caracterizados por anelídeos poliquetas, crustáceos e moluscos.

Nécton: Foram observados 172 indivíduos de 33 espécies e 20 famílias diferentes.
Foram definidos 6 grupos tróficos de ictiofauna, sendo: onívoros, carnívoros,
invertívoros, herbívoros, piscívoros e planctívoros.As espécies mais abundantesforam
Abudefduf saxatilis, Haemulon aurolineatum e Diplodus argenteus. O principal grupo
trófico observadofoi o dos invertívoros.

ANÁLISE DAIA

Os resultados apresentados referem-se a anális~ qualitativa dos organismos
zooplanctônicos, bentônicos e nectônicos, dessa forma, cabe ao empreendedor
apresentar, após 02 (dois) meses da obtenção da LO:

· Os resultados da análise quantitativa de zooplâncton e organismos bentônicos
(total), por meio - da apresentação de laudos laboratoriais devidamente
identificados e assinados por profissional habilitado, contendo inclusive, o
número do registro profissional. Caso o empreendedor não possua os referidos
resultados, caberá ao empreendedor realizar nova campanha, observando-se as
orientações acima descritas. .

· A metodologia a ser utilizada para as análisescitadas deverá ser padronizadae
usual para análise quantitativa de zooplâncton e organismos bentônicos de
substrato não consolidado, com identificação dos táxons mais detalhada,
especificando para crustáceos dos bentos, por exemplo, pelo menos as
ocorrências da ordem anfípoda, de forma a permitir que sejam comparadas as
possíveis alterações nas populações desses indivíduos após a operação do
empreendimento; " I

· Incorporar novo ponto de monitoramento nas proximidades da ilhota ou da Ilha
do Bom Abrigo, sendo que o ponto de amostragem 01 poderá ser considerado
como controle. Para a escolha do novo ponto de amostragem, deverão ser
considerados locais que potencialmente poderão ter a influência de material
sedimentar oriundo da região do empreendimento, em decorrência do padrão de
circulação das correntes marinhas da região.

Destaca-se que as coletas nos pontos de amostragens deverão ser realizadas antes da
operação do empreendimento.
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EXIGÊNCIAS DAIA
Durante a Operacão:
- Apresentar, após 02 (dois) meses da obtenção da LO:

· Os resultados da análise quantitativa de zooplâncton e organismos bentônicos
(total), por meio da apresentação de laudos laboratoriais devidamente
identificados e assinados por profissional habilitado, contendo inclusive, o
número do registro profissional. Caso o empreendedor não possua os referidos
resultados, caberá ao empreendedor realizar nova campanha, observando-se as
orientações acima descritas.

· A metodolpgia a ser utilizada para as análises citadas deverá ser padronizada e
usual para análise quantitativa de zooplâncton e organismos bentônicos de
substrato não consolidado, com identificação dos táxons mais detalhada,
especificando para crustáceos dos bentos, por exemplo, pelo menos as

_ ocorrências da ordem anfípoda, de forma a permitir que sejam comparadas as
possíveis alterações nas populações dess,es. indivíduos após a operação do
empreendimento;

· Incorporar novo ponto de monitoramento nas proximidades da ilhota ou da Ilha
do Bom Abrigo, sendo que o ponto de amostragem 01 poderá ser considerado
como controle. Para a escolha do novo ponto de amostragem, deverão ser
considerados locais que potencialmente poderão ter a influência de material
sedimentar oriundo da região do empreendimento, em decorrência do padrão de
circulação das correntes marinhas da região.

Destaca-se que as coletas nos pontos de amostragens deverão ser realizadas antes da
operação do empreendimento.

Exigência 2. Comprovar a execução das medidas descritas no TCRA n°. 015/2006,
firmado com o Departamento Estadual de Proteção de Recursos Naturais - DEPRN-3.

Exigência em atendimento
A TWB apresentou no "Caderno de Atendimento às Exigências do Parecer Técnico
CPRN/DAIA/436/2006e da LI n°. 00442, Processo SMA 13.746/05" de Junho/Oa o
"Relatório do levantamento florístico preliminar de espécies arbustivos-arbóreas da Ilha
do Bom Abrigo", no qual identifica as espécies arbustivas e arbóreas na Ilha do Bom
Abrigo classificando-as quanto às formas de vida, modos de dispersão e estágio
sucessional. O empreendedor apresentou também no referido documento Relatório
fotográfico, referente a instalação das placas de sinalização na Ilha do Bom Abrigo, a
critério da Chefia da APA Federal Cananéia - Iguape - Peruíbe.

ANÁLISE DAIA
Foram apresentadas informações para atendimento do TCRA n°. 015/2006, quais
sejam:

- Recomposição florestal de uma área piloto identificada como número 1 no "Diagnóstico
e Propostas de Intervenção em Áreas Degradas na Ilha do Bom Abrigo":
O empreendedor apresentou um levantamento florístico preliminar de espécies

1 arbustivas-arbórea~ da Ilha do Bom Abrigo. Tal levantamento permitiu a identificação de

~ 63 espécies, distribuídas em 34 famílias.

\ . - Implantação do "Programa de Monitoramento ~e Qualidade de Água e Sedimentos";

~c9, 5
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Tal Programa foi avaliado na análise do atendimento da Exigência Técnica n° 3 deste
Parecer Técnico.

- Instalação de placas de sinalização a critério da Chefia da APA Federal Cananéia -
Iguape - Peruíbe:
O e~preendedor apresentou um Relatório Fotográfico, demonstrando a implantação de
placas de sinalização referentes à citada APA.

~

Após análise das informações apresentadas, entende-se que o empreendedor está
demonstrando a execução das medidas descritas no TCRA n°. 015/2006, dessa forma,
após 02 (dois) 'meses da obtenção da LO, cabe ao empreendedor apresentar
manifestação do DEPRN quanto ao cumprimento do TCRA n°. 015/2006.

EXIGÊNCIA DAIA
Durante a Operacão:
- Apresentar, após 02 (dois) meses da obtenção da LO, manifestação do DEPRN quanto
ao cumprimento do TCRA n°. 015/2006; .

Exigência 3. Apresentar a este Departamento, relatórios semestrais do Programa de
Monitoramento de Qualidade de Água e Sedimentos, contendo laudos analíticos, bem
como interpretação dos dados obtidos e apresentar no final do Programa (2009),
relatório detalhado e .conclúsivo.

Exiaência em atendimento
A TWB apresentou no "Caderno de Atendimento às Exigências do Parecer Técnico
CPRN/DAIA/436/2006 e da LI n°. 00442, Processo SMA 13.746/05" de Junho/08 o 1°
Relatório do "Programa de Monitoramento da Qualidade da Água e Sedimentos", que
contempla: a metodologia aplicada; os procedimentos de coleta e obtenção de dados de
qualidade de água e de sedimentos; e os resultados obtidos na análise de água e de
sedimentos.

ANÁLISE DAIA
Após análise das informações apresentadas conclui-se que o empreendedor deverá
apresentar, após 2 (dois) meses da obtenção da LO:

· Os resultados da análise da água e do sedimento, por meio da apresentaçãode
laudos laboratoriais devidamente identificados e assinados por profissionais
habilitados,contendo inclusive,o númerodo registroprofissional.

· Realizar novas coletas de água e sedimento nos pontos identificados pelo
empreendedor e no ponto de amostragem indicado na análise da exigência
técnica n° 01 deste Parecer; .

· Adotar os seguintes parâmetros para as análises das amostras de água e
sedimento:

6
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· Levantamento quantitativo e qualitativo do fitoplâncton dos quatro pontos
amostrais.

EXIGÊNCIAS DAIA
Durante a Operacão
-Apresentar,após 2 (dois) meses da obtenção da LO:

· Os resultados da análise da água e do sedimento, por meio da apresentação de
laudos labor,atoriais devidamente identificados e assinados por profissionais
habilitados, contendo inclusive, o número do registro profissional.

· Realizar novas coletas de água e sedimento nos pontos identificados pelo
empreendedor e no ponto de amostragem indicado na análise da. exigência
técnica n° 01 deste Parecer,.

· Adotar os seguintes parâmetros para as análise das amostras de água e
sedimento:

· Levantamento quantitativo e qualitativo do fitoplâncton dos quatro pontos
amostrais.

7
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Aaua Sedimento
pH I Potencial redox
Oxigênio dissolvido Granulometria/Umidade
Clorofila a Carbono Orgânico Total
Amônia Nitrogênio Kjeldahl
Nitrogênio amoniacal Fósfóro Total
Nitrogênio Kjeldahl Carbono Total
Nitrato Enxofre Total
Fosfato
Fósforo total

Carbono orgânico total J

Óleos e graxas

Agua Sedimento
pH Potencial redox
Oxigênio dissolvido Granulometria/Umidade
Clorofila a Carbono Orgânico Total
Amônia Nitrogênio Kjeldahl
Nitrogênio amoniacal Fósforo Total
Nitrogênio Kjeldahl Carbono Total
Nitrato Enxofre Total
Fosfato
Fósforo total
Carbono orgânico total
Óleos e graxas
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Exigência 4. Apresentar a este Departamento, dentro do Programa de Contingência "de
Riscos, descriçãodetalhadados possíveis impactosambientaisdetectáveis a serem
gerados pelo empreendimento.

Exiqênciaatendida
A TWB apresentou no "Caderno de Atendimento às Exigências do Parecer Técnico
CPRN/DAIA/436/2006e da LI n°. 00442, Processo SMA 13.746/05" o "Programade
Contingênciade Riscos (complemento)",no qual são descritos como possíveis impactos
ambientais a variação da qualidade das águas e dos sedimentos; a interferênciacom as
comunidades planctônicas e nectônicas; e a variação da biodiversidade decorrente da
bio-incrustaçãonas estruturas."

ANÁLISE DAIA

Após análise das informações apresentadas, a equipe técnica do DAIAentende que os
possíveis impactos ambientais a serem gerados pelo empreendimento foram
apresentados e poderão ser devidamente mitigados por meio do Programa de
Monitorament~ das Comunidades. Aquáticas e do Programa de MonitQramo/ltoda
Qualidade da Agua e Sedimentos.

Exigência 5. Apresentar a este Departamento, relatóriossemestrais do Programa de
ComunicaçãoSocial e do Plano de Capacitaçãodas ComunidadesRibeirinhase
Pescadores Artesanais e apresentar no final do Programa e Plano ,(2009), relatórios
detalhados e conclusivos.

Exiqência atendida
A TWB apresentou no "Caderno de Atendimento às Exigências do Parecer Técnico
CPRN/DAIA/436/2006e da LI n°. 00442,Processo SMA 13.746/05"o 1o Relatório do
"Projetode Comunicação Social e Ações para Capacitação da Comunidade", no qual
são relatadas as seguintes ações:
- Participação no Conselho Gestor do Terminal Pesqueiro Público de Cananéia;
- Realização de Campanha Educativa em Conjunto com a Prefeitura Municipalde Ilha
Comprida;
- Participação do Projeto Bijupirá- Brasilem eventos regionais;
- Capacitação de técnicos e. estudantes nas comunidades da região, através da
realização de 2 palestras e 2 cursos de capacitação de 40 horas/aula denominado
"PisciculturaMarinhaTeoria e Prática",e
-Visitaçãoeducacional de 200 jovens estudantes a sede da TWS:

o empreendedor apresentou toda a documentação comprobatória da realização das
atividades sendo que esta é parte integrante do Processo de licenciamento.

ANÁLISE DAIA

Após análise das informações apresentadas, a equipe técnica do DAIAentende que o
Programa de Comunicação Social e o Plano de Capacitação das Comunidades
Ribeirinhas e Pescadores Artesanais estão em andamento e deverão ter continuidade,
destacando-se que o referidoPlano-deverá ser detalhado.
Dessa forma, cabe ao empreendedor durante a operação do empreendimento,
apresentar Relatórios semestrais do Programa de Comunicação Social e do Plano de
Capacitação das Comunidades Ribeirinhas e Pescadores Artesanais. Ao final do
Programa e Plano, cabe ao empreendedor apresentar relatórios detalhados e
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conclusivos. Destaca-se que o Plano de Capacitação das Comunidades Ribeirinhas e
Pescadores Artesanais deverá ser detalhado, com comprovação, por meio da
apresentação de material f~tográfico e descritivo contendo o material do curso de
capacitação sobre a difusão da maricultura, técnicas de manejo e cultivo, manejo dos
recursos naturais no sistema estuarino, além da divulgação da legislação ambienta!.

-

EXIGÊNCIAS DAIA
Após a obtenção da LO:
- Apresentar Relatórios seme~trais do Programa de Comunicação Social e do Plano de
Capacitação das Comunidades Ribeirinhas e Pescadores Artesanais;
- Apresentar ao final do Programa de Comunicação Social e do Plano de Capacitação
das Comunidades Ribeirinhas e Pescadores Artesanais, relatórios detalhados e

. conclusivos.
Destaca-se que o Plano de Capacitação das Comunidades Ribeirinhas e Pescadores
Artesariais deverá ser detalhado, com comprovação, por meio dà apresentação de

, material fotográfico e descritivo contendo o material do curso de capacitação sobre a
difusão da maricultura, técnicas de manejo e cultivo, manejo dos recursos naturais no
sistema estuarino, além da divulgação da legislação ambiental.

6. A-NÁLlSE E CONCLUSÃO

-

Após análise da documentação apresentada e considerando que os programas
ambientais já se encontram em desenvolvimento', a equipe técnica do DAIA se
manifesta de forma favorável à concessão da Licença Ambiental de Operação - LO para
iniciar a operação dos tanques-rede com a criç:lçãodo Bijupirá (Rachycentron canadum),
referente à "Fazenda de Engorda de Peixe nas proximidades da Ilha de Bom Abrigo
(Aqüicultura)", sob responsabilidade da TWB - Construção Naval, Serviços e
Transportes Marítimos, com prazo de validade de 5 (cinco) anos.

Durante a operação do empreendimento o empreendedor deverá apresentar:

a) Após 02 (dois) meses da obtenção da LO:

1. Os resultados da análise quantitativa de zooplâncton e organismos bentônicos (total),
por meio da apresentação de laudos laboratoriais devidamente identificados e assinados
por profissional habilitado, contendo inclusive, o número do registro profissional. Caso o
empreendedor não -possua os referidos resultados, caberá ao empreendedor realizar
nova campanha, observando-se as orientações acima descritas.

1.1 A metodologia a ser utilizada para as análises citadas deverá ser padronizada e
usual para análise quantitativa de zooplâncton e organismos bentônicos de substrato
não consolidado, com identificação dos táxons mais detalhada, especificando para
crustáceos dos bentos, por exemplo, pelo menos as ocorrências da ordem anfípoda, de
forma a permitir que sejam comparadas as possíveis alterações nas populações desses
indivíduos após a operação do empreendimento;

1.2 Incorporar novo ponto de monitoramento nas proximidades da ilhota ou da Ilha do
Bom Abrigo, sendo que o ponto de amostragem 01 poderá ser considerado como
controle. Para a escolha do novo ponto de amostragem, deverão ser considerados
locais que potencialmente poderão ter a influência de material sedimentar oriundo da
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região do empreendimento, em decorrência do padrão de circulação das correntes
marinhas da região.

Destaca-se que as coletas nos pontos de amostragens deverão ser realizadas antes da
operação do empreendimento. .

2 - Manifestação do DEPRN quanto ao cumprimento do TCRA n°. 015/2006;

3. Os resultados da análise da águ.a e do sedimento, por meio da apresentação de
laudos laboratoriais devidamente identificados e assinados por profissionais habilitados,
contendo inclusive, o núm~ro do registro profissional.

3. 1 Realizar novas coletas de água e sedimento nos pontos identificados pelo
, empreendedore no ponto de amostragemindicado na análise da exigência técnica n°.

01 deste Parecer;

3.2 Adotar os seguintes parâmetros para as análises das amostras de água e
sedimento:

----

-

3.3 Levantamento quantitativo e qualitativo do fitoplâncton dos quatro pontos
amostrais.

b) Relatórios semestrais do Programa de Comunicação Social e do Plano de
Capacitação das Comunidades ~ibeirinhas e Pescadores Artesanais;

c) Relatório final detalhado e conclusivo do Programa de Comunicação Social e do
Plano de Capacitação das Comunidades Ribeirinhas e Pescadores Artesanais.

Destaca-se que o Plano de Capacitação das Comunidades Ribeirinhas e Pescadores
Artesanais deverá ser detalhado, com comprovação, por meio da apresentação de
material fotográfico e descritivo contendo o material do curso de capacitação sQ(Jre a
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Água Sedimento

pH Potencial redox

Oxigênio dissolvido Grqnulometria/Umidade

Clorofila a Carbono Orgânico Total
Amônia Nitrogênio Kjeldahl

Nitrogênio amoniacal Fósforo Total

Nitrogênio Kjeldahl Carbond. Total

Nitrato Enxofre Total

Fosfato

Fósforo total

Carbono orgânico total

Óleos e Qraxas


